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“Tudo está interligado. Por isso, exige-se uma preocupação pelo meio 

ambiente, unida ao amor sincero pelos seres humanos e a um 

compromisso constante com os problemas da sociedade”. 

 

PAPA FRANCISCO 
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Política de Sustentabilidade Ambiental  

A Política Ambiental estabelece o compromisso da Santa Casa da Misericórdia do Soito em 

manter uma preocupação permanente com as questões ambientais, no sentido de reduzir a sua 

pegada ecológica, compatibilizando o crescimento organizacional com o aumento de práticas 

sustentáveis que garantam a preservação do meio ambiente e a qualidade de vida das gerações 

futuras. 

 

A integração de um Sistema de Gestão Ambiental no sistema global de gestão da Instituição 

tem como objetivo central a promoção e adoção de um comportamento mais ecoeficiente e 

sustentável. Respondendo também às exigências atuais, a adoção de um sistema de gestão 

ambiental contribui para o desenvolvimento da responsabilidade social da organização, assim 

como promove oportunidades de crescimento e inovação. 

 

O compromisso com uma gestão racional dos recursos existentes é o nosso contributo 

para a construção de uma comunidade mais saudável e sustentável. Assim, a presente Política 

estabelece um conjunto de medidas globais a serem adotadas a longo e médio prazo pela 

Instituição, que se concretizarão anualmente por via de Planos de Ação e Capacitação para a 

Sustentabilidade Ambiental, com o estabelecimento de medidas específicas e indicadores de 

monitorização. 

 

Ter uma Política Ambiental definida e estruturada é fundamental para assegurar a 

coerência e a continuidade das práticas sustentáveis da Santa Casa da Misericórdia do Soito. Este 

instrumento orientador permite alinhar as decisões estratégicas e operacionais com os princípios 

da sustentabilidade, promovendo uma cultura organizacional responsável e consciente do 

impacto ambiental das suas atividades. Além disso, reforça a transparência e a credibilidade 

institucional junto da comunidade e das entidades parceiras, demonstrando o compromisso da 

Santa Casa em contribuir ativamente para a proteção ambiental e para o desenvolvimento 

sustentável da região. 
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Objetivos da Política de Sustentabilidade Ambiental da SCMS 

 
• Reconhecer a Sustentabilidade Ambiental como parte integrante do desempenho 

organizacional; 

• Reduzir os consumos de recursos naturais e, consequentemente, reduzir os custos; 

• Promover a redução, reutilização e/ou reciclagem; 

• Reduzir a poluição e os impactos ambientais; 

• Reforçar a cultura de responsabilidade ambiental interna e externa; 

• Promover a otimização e eficiência operacionais. 

Medidas a Adotar 

 

1. Poupança de Água 

• Instalar redutores de caudal ou temporizadores nas torneiras; 

• Instalar mecanismos de redução de descargas nos autoclismos; 

• Fazer uma avaliação periódica dos consumos, para detetar eventuais fugas. 

2. Poupança de Energia 

• Instalar lâmpadas de baixo consumo; 

• Preferir equipamentos de maior eficiência energética; 

• Desligar os carregadores das tomadas quando não estão a ser utilizados; 

• Assegurar que os equipamentos são desligados quando os/as trabalhadores/as se ausentam do 

posto de trabalho; 

• Garantir o uso consciente dos equipamentos de climatização. 
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3. Gestão de Resíduos 

• Sensibilizar os/as trabalhadores/as para a poupança de papel; 

• Imprimir apenas o estritamente necessário; 

• Reaproveitar o papel de fotocópia para rascunhos; 

• Reutilizar embalagens de cartão e envelopes; 

• Promover o armazenamento de documentos em suporte informático; 

• Promover a reutilização de recursos (plástico, papel, vidro); 

• Disponibilizar ecopontos nos postos de trabalho; 

• Sensibilizar os/as trabalhadores/as para a correta separação de resíduos. 

4. Redução das Emissões de Gases com Efeito de Estufa 

• Sensibilizar os/as trabalhadores/as para o uso consciente de veículos e equipamentos; 

• Promover a partilha do automóvel com colegas de trabalho (carsharing). 
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Nota Final 

O sucesso de uma Política Ambiental depende da continuidade e da consolidação das medidas 

implementadas a longo prazo, bem como da capacidade de inovação na procura constante de 

novas formas de proteger e preservar o meio ambiente. A sustentabilidade é um processo 

dinâmico e progressivo, que exige compromisso, monitorização e adaptação permanente às 

mudanças sociais, tecnológicas e ecológicas. 

A Santa Casa da Misericórdia do Soito reconhece que a preservação ambiental é um dever 

coletivo e uma responsabilidade partilhada por todos os colaboradores, dirigentes, utentes e 

parceiros. Assim, a Instituição compromete-se a promover uma cultura organizacional baseada na 

consciência ambiental, na utilização responsável dos recursos e na minimização dos impactos 

ecológicos resultantes das suas atividades. 

A evolução e os resultados alcançados devem ser regularmente avaliados, comunicados e 

partilhados com todos os membros da organização, fomentando a transparência, a motivação e o 

sentido de pertença. Esta partilha de conhecimento e boas práticas reforça o envolvimento de 

todos na missão comum de proteger o ambiente e contribui para o fortalecimento do 

compromisso institucional com a sustentabilidade. 

Desta forma, a Santa Casa da Misericórdia do Soito assume-se como um exemplo de 

responsabilidade ambiental, comprometendo-se a agir de forma ética, consciente e sustentável, 

garantindo que o seu contributo perdure e inspire futuras gerações a cuidar e valorizar o planeta 

que todos partilhamos. 

 
POR UMA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO SOITO MAIS 

RESPONSÁVEL A NÍVEL AMBIENTAL! 
 

AQUI CUIDAMOS! 
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TOMADA DE CONHECIMENTO 
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